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A
nálise dos riscos eco-
nômicos de uma polí-
tica doméstica descola-
da da maior economia 

do mundo
Na semana em que o Ban-

co Central do Brasil divulga o 
IBC-Br de março e o Boletim 
Focus indica nova queda na 
projeção da infl ação para 2025 
(de 5,51% para 5,50%), uma 
preocupação estrutural ganha 
espaço entre analistas: o cres-
cente desalinhamento entre a 
política econômica brasileira e 
os rumos adotados pelos Esta-
dos Unidos.

O cenário internacional 
exige atenção. Após sucessi-
vas altas de juros pelo Federal 
Reserve nos últimos dois anos 
para conter a infl ação, os EUA 
mantêm uma taxa de juros bá-

sica elevada (atualmente em 
5,25%-5,50%) e sinalizam um 
ajuste fi no, mas com viés con-
tracionista. O objetivo é conso-
lidar a estabilidade de preços 
sem sacrifi car a retomada eco-
nômica. Em paralelo, mantêm 
estímulos à produção domésti-
ca via reshoring, investimentos 
em infraestrutura e incentivos 
à indústria.

No Brasil, por outro lado, 
mesmo com a Selic ainda em 
patamar elevado (10,50%), as 
pressões políticas para sua re-
dução persistem. O governo 
federal, enfrentando desafi os 
fi scais, fl erta com políticas ex-
pansionistas, incluindo aumen-
to de gastos e subsídios seto-
riais, sem um plano robusto 
de equilíbrio fi scal de médio 
prazo. Essa dissonância com 

o cenário externo e, sobretu-
do, com a maior economia do 
mundo, expõe o Brasil a riscos 
cambiais, fuga de capitais e 
elevação do prêmio de risco.
Cenário atual

Segundo o Boletim Focus 
de 13 de maio de 2025, o PIB 
brasileiro deve crescer 2,02% 
este ano — um número tímido 
diante da retomada global. A 
infl ação segue acima da meta, 
e o cenário fi scal continua sen-
do o “calcanhar de Aquiles” da 
economia.

Já os EUA, mesmo diante 
de um crescimento projetado 
em 2,3% para 2025, mantêm 
sua dívida sob controle em ter-
mos relativos e se benefi ciam 
do status de porto seguro glo-
bal para investidores. Ao ali-
nhar juros altos com estabili-
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dade institucional, os Estados 
Unidos atraem capital estran-
geiro — frequentemente em 
detrimento de países como o 
Brasil.
Refl exão: o custo do 

desalinhamento

Se o Brasil não acompa-
nhar a direção macroeconô-
mica dos Estados Unidos — ao 
menos em termos de estabili-
dade e previsibilidade — corre 
riscos reais:

• Desvalorização cambial: 
A saída de dólares aumenta a 
pressão sobre o real, gerando 
infl ação importada.

• Elevação do risco-país 

(CDS): Investidores exigem prê-
mios mais altos para manter 
recursos aplicados no Brasil.

• Estagnação estrutural: 
Com menor acesso a capital 
externo e confi ança abalada, o 
país pode ver projetos estraté-
gicos sendo adiados.

• Isolamento em acordos 
globais: O desalinhamento po-
de comprometer a posição bra-
sileira em fóruns multilaterais 
e negociações comerciais.

O Brasil não precisa seguir 
os Estados Unidos como um es-
pelho, mas tampouco pode ig-
norar os refl exos que suas de-
cisões produzem no cenário 

internacional. Em um 
mundo cada vez mais 
interconectado, onde 
fl uxos de capital rea-
gem instantaneamen-
te a sinais de confi ança 
— ou sua ausência —, 
a escolha por um cami-
nho econômico isolado 
pode custar caro.

A verdadeira sobe-
rania econômica não 
está em desafi ar a lógi-
ca global, mas em sa-

ber dialogar com ela sem abrir 
mão dos próprios interesses. 
Sustentar o crescimento exige 
mais do que promessas: exige 
coesão institucional, previsibi-
lidade fi scal e sensibilidade es-
tratégica para entender que, 
na economia mundial, quem 
caminha fora de ritmo precisa 
compensar com clareza, con-
fi ança e responsabilidade.

O risco não está em pensar 
diferente, mas em parecer im-
previsível. E num cenário onde 
a confi ança é moeda forte, per-
der credibilidade pode ser mais 
caro do que perder reservas.

VENHA 
PARA 
A CBF
SCHOOL

CBF SCHOOL: A 1ª ESCOLHA 
PARA TODOS OS JOGADORES

DESENVOLVIMENTO DE CARÁTER

DESENVOLVIMENTO FÍSICO

DESENVOLVIMENTO DE HABILIDADES

TREINADORES CERTIFICADOS


